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oProjeto Rede de Centros
Especializados da ABIPTI
reúne IPTs em Workshop

evento aconteceu nos dias 4 e 5, em Curitiba
(PR), e abordou o tema: Gestão do Capital Intelectual e
Proteção do Conhecimento. Participaram do Workshop
entidades do projeto como:  INT, Cetem, IEN, INPI, Agência
Inova, entre outros.

Pág. 03

ABIPTI apresenta Portal
corporativo na 1ª Conferência
Internacional de TS

O corrida durante a Brasiltec 2004, realizada
neste mês, em SP, a conferência contou com a participação
da ABIPTI na mesa-redonda sobre experiências estaduais
de tecnologias apropriadas. O gerente da Unidade de
Informação e Gestão Tecnológica, Alceu Castello Branco,
destacou a importância do Portal ABIPTI, que em breve
será lançado na internet.
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CInovação científica e
tecnológica: aprovada Lei de
Inovação no Senado

om o objetivo de empreender medidas de
incentivo à inovação na área de C&T no ambiente
produtivo, em busca do desenvolvimento industrial do
País, o Projeto de Lei de Inovação, após ser aprovado pela
Casa, aguarda a sanção do presidente da República.

TInforme ABIPTI entrevista
secretário de C&T para
Inclusão Social do MCT,
Rodrigo Rollemberg

Pág. 06

ecnologia Social é um dos temas centrais da
política nacional. E foi essa a temática destacada por
Rodrigo Rollemberg, que apontou a importância do
conceito na promoção da inclusão social e da inovação. O
secretário destacou ainda a criação da Rede de Tecnologia
Social, iniciativa conjunta do MCT, Finep, Petrobras e
Fundação Banco do Brasil.
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ABIPTI e Finep avaliam ações
conjuntas na área tecnológica

Nos seus quase 25 anos de existência - que serão comemorados em
2005 -, a ABIPTI construiu parcerias e firmou convênios com uma série de
entidades e organizações, tanto nacionais quanto internacionais. Nessa linha,
uma das iniciativas de destaque é o trabalho realizado em conjunto com a
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). A parceria entre as duas entidades
tem contribuído para o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia no País.

Em reunião realizada no último dia 28 de outubro, no Rio de Janeiro,
foram avaliadas as ações desenvolvidas conjuntamente entre as duas organizações
e analisado o que pode ser feito daqui para  frente. O presidente da Finep,
Sergio Rezende, o diretor de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Odilon
Antônio Marcuzzo do Canto, e o representante da Área de IPTs e de Difusão da
Tecnologia da Financiadora, Carlos Alberto Couto, receberam o presidente da
ABIPTI, Luis Fernando Ceribelli Madi, e o secretário-executivo da Associação,
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque.

O resultado da conversa foi positivo para as duas partes. A Finep se
comprometeu a apoiar o livro sobre a história da ABIPTI que será lançado no ano
que vem como parte da comemoração pelos 25 anos da Associação. Além disso,
a Financiadora afirmou que dará suporte aos cinco seminários que a Associação
realizará em 2005, um em cada região do País, que também estão incluídos nas
atividades comemorativas do aniversário da entidade. Nesses eventos será enfocado
o papel dos institutos de pesquisa no Sistema Nacional de CT&I.

A Finep ainda solicitou à ABIPTI a elaboração de um estudo sobre
Tecnologia Industrial Básica (TIB), além de sugerir uma maior participação da
entidade em programas e projetos da área. A sugestão representa não só a
possibilidade de mais uma parceria entre as duas organizações, mas um passo
fundamental para o aprimoramento de práticas de fomento à inovação no Brasil.
O setor de TIB é de extrema importância para o surgimento de novas tecnologias
e de processos inovadores, que podem ser utilizadas em outras instâncias da
cadeia produtiva e contribuir para o aprimoramento e otimização do trabalho
final dos atores do setor.

A conversa também girou em torno do edital 03/2004 da Finep, que
trata da Modernização da Infra-Estrutura dos Institutos de Pesquisa Tecnológica
(IPTs) do País. Com a iniciativa, que foi tema do editorial da última edição do
Informe, serão investidos R$ 17,1 milhões em 14 IPTs espalhados pelo País.

A ABIPTI, mais uma vez, deixou claro a importância do documento,
já que há tempos a Finep não direcionava um edital cujo objetivo principal fosse
a promoção de melhorias nos institutos de pesquisa. A Associação entende que

a iniciativa, fundamental para o crescimento da área e conseqüentemente para
o desenvolvimento do Brasil, precisa ter continuidade e deve ser ampliada. A
modernização dos institutos gera a produção de novas tecnologias, que
proporcionam mais riquezas para o País, fortalecendo a economia. Se bem
dirigidos e com recursos suficientes, os institutos podem contribuir, e muito,
para a melhoria da situação socioeconômica da nação.

Outro ponto discutido durante a conversa foi a parceria que está
sendo discutida entre as duas entidades com a Associação dos Institutos de
Pesquisa da Alemanha (Fraunhofer). Algumas ações estão programadas para o
ano que vem. Entre elas, três seminários de apresentação sobre o modelo de
gestão da organização germânica. Durante os encontros, as diretorias das três
instituições esperam estreitar laços para que possam desenvolver projetos em
conjunto. Essa possível cooperação entre a instituição alemã e as entidades
brasileiras tem tudo para proporcionar resultados de peso para a CT&I brasileira.

Por fim, foi solicitado à Finep uma maior participação da ABIPTI e
dos institutos de pesquisa na coordenação dos Fundos Setoriais. A Associação
entende que o envolvimento das entidades no processo de gestão dos Fundos
pode contribuir para a identificação de demandas e para o direcionamento dos
recursos para áreas realmente estratégicas.

Ao longo de sua história, a ABIPTI tem acompanhado o trabalho da
Finep no sentido de promover a inovação no Brasil. O apoio da Financiadora tem
sido estratégico para que a Associação consolide sua missão de promover a
participação das instituições de pesquisa e desenvolvimento tecnológico no
estabelecimento e na execução da política de desenvolvimento nacional. E,
certamente, essa parceria ainda pode render muito mais para o avanço tecnológico
brasileiro.

Errata
Na matéria publicada pelo Informe ABIPTI nº153, na página 4, intitulada

"Programa Biodiesel/ABIPTI será apresentado em workshop internacional",
onde se lê: "será apresentado", leia-se: "inicia suas ações". Na mesma
edição, na reportagem “Associados da ABIPTI participam da Semana de
C&T” não foram citadas as ações desenvolvidas pela FAP-SE. A Fundação
promoveu ações em todo o Estado como parte das comemorações da semana.
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Agropolo da Serra do Caparaó: diagnóstico participativo
da Cadeia Agroindustrial do Café Arábica

Nos dias 9 e 10 de novembro, em Alegre
(ES), na Escola Agrotécnica Federal de Alegre (Eafa),
ocorreu o Diagnóstico Participativo da Cadeia do
Café Arábica da Microrregião do Caparaó. O evento
representou uma das principais ações definidas no
âmbito do Programa Agropolos coordenado pela
ABIPTI.

As instituições promotoras do evento
foram a Eafa; Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper); Banco
de Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) e
ABIPTI - responsável pela aplicação da referida
metodologia.

O trabalho contou com a participação
de mais de 90 pessoas representando os diversos
elos da cadeia do café arábica da região, bem como
representantes do ambiente organizacional e
institucional, entre eles: produtores rurais; sindicatos
dos trabalhadores rurais; agroindústrias da região;
o Centro de Desenvolvimento Tecnológico do Café -
(Cetcaf); a Federação das Associações Comunitárias
de Iúna e Irupi; o Centro de Comercialização do Café
de Vitória; prefeituras; secretarias de agricultura
municipais; Consórcio do Caparaó; entre outros.

Na abertura dos trabalhos, coube à
pesquisadora Suzana Maria Valle Lima, da Embrapa
Sede, proferir aos participantes a palestra de
sensibilização sobre o “Enfoque Sistêmico do
Agronegócio: Organização e Coordenação de Cadeias
Agroindustriais”, com o intuito de nortear os
trabalhos posteriores, assim como reforçar os
principais conceitos que regem o agronegócio.

Em seguida, o coordenador do Programa

Agropolos da ABIPTI, Félix Andrade da Silva,
apresentou ao público a metodologia de diagnóstico
participativo da Associação, a qual foi aplicada nos
grupos de trabalho representativos dos elos da
cadeia. Nesta palestra, o objetivo geral do
diagnóstico era reunir e sistematizar informações
relacionadas à cadeia em questão, bem como
identificar os principais gargalos que impactam a
competitividade do café arábica.

Com a metodologia procura-se
identificar os principais problemas de coordenação
que estão impactando a cadeia, bem como, elaborar
uma agenda de trabalho contendo a lista de ações
corretivas que devem ser implementadas pelos atores
locais, de forma cooperativa, visando solucionar e/
ou minimizar os problemas existentes identificados.

Dando continuidade, os representantes
dos elos presentes foram distribuídos em grupos de
trabalho - GT’s (insumos; setor produtivo 1 e 2;
agroindústrias e distribuição/comercialização),
conforme reza a metodologia, para o início do
processo de diagnóstico. Com a ajuda de um grupo
de facilitadores para aplicação da metodologia -
Metaplan, os trabalhos transcorreram durante dois
dias e resultaram num expressivo conjunto de
informações e recomendações com vistas à melhoria
da eficiência e eficácia da cadeia e melhoria da
qualidade do produto final.

Graças à efetiva participação das
instituições anteriormente citadas e com base na
avaliação realizada ao final do evento, pode-se
concluir que o diagnóstico atendeu às expectativas
quanto aos resultados esperados, especialmente em
relação à metodologia em si, no que tange a sua
pertinência e operacionalização.

Ficou claro para todos que o diagnóstico
participativo, enquanto método de estabelecimento
de meios para atingir os objetivos almejados, é um
instrumento de articulação poderoso e extremamente
democrático por permitir a participação e o
envolvimento de diferentes categorias sociais na
construção de um programa de desenvolvimento
local.

A partir da visão consolidada do trabalho
realizado, a ABIPTI pretende utilizar as principais
informações e recomendações propostas visando dar
continuidade ao processo de estruturação do Agropolo
da Serra do Caparaó. Desse processo surgirão projetos
cooperativos que seguramente repercutirão na
elevação da competitividade dos produtos da região,
bem como a elevação da qualidade de vida de seus
habitantes.
Geagro – Unidade de Gestão EstratégicaGeagro – Unidade de Gestão EstratégicaGeagro – Unidade de Gestão EstratégicaGeagro – Unidade de Gestão EstratégicaGeagro – Unidade de Gestão Estratégica
do Agronegóciodo Agronegóciodo Agronegóciodo Agronegóciodo Agronegócio - Félix Andrade, Leoni Lüdke,
Rafael S. Menezes e Umberto Rebouças
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Aconteceu em São Paulo, entre os
dias 17 e 20 de novembro, o Brasiltec 2004 -
3º Salão de Inovação Tecnológica. Promovido
pela Eletropaulo, Lemos Brito e Alcântara
Machado, o evento reuniu representantes da
área de C&T de diversas partes do País.

Os organizadores  do Bras i l tec
escolheram como tema principal para a 3ª
edição da feira o assunto Tecnologia Social –
produtos, técnicas e metodologias criados com
a f ina l idade  de  p romover  a  inc lusão
socioeconômica das comunidades. A prática é
inovadora. Segundo o secretário de C&T para
Inclusão Social do MCT, Rodrigo Rollemberg, o

conceito ainda está “em construção” (ver
entrevista à página 6).

Para a abertura do evento, que foi
realizado no parque de exposições do Anhembi,
foi convidado o ministro de Comunicação de
Governo e Gestão Estratégica , Luiz Gushiken.
O ministro, entre outras autoridades, explicou
que a RTS dará suporte à geração, aplicação e
difusão das tecnologias sociais. “Trata-se de um
ganho para as TS, pois possibilitará a sinergia entre
os diversos atores envolvidos com o tema”, afirmou.

A ABIPTI, durante a Conferência de
Tecnologia Social, foi representada pelo gerente
da Unidade de Informação e Gestão Tecnológica
da Associação, Alceu Castello Branco. Ele
part ic ipou de uma mesa-redonda sobre

expe r iênc ias  es tadua i s  de  te cno log ias
apropriadas, onde foram expostos os trabalhos
realizados em Rondônia, Santa Catarina, Pará
e Paraíba.

O  ge ren te  da  AB IPT I  f a l ou  da
importância do Portal que está sendo criado
pela Associação na internet e lembrou como
este inst rumento poderá ser  út i l  para os
Estados que desenvolvem trabalhos na área.
“O portal servirá para guardarmos informações
sobre o setor. Além disso, irá criar meios para
que as pessoas possam trocar informações”,
revelou. A mesa-redonda também contou com
a participação de associados da ABIPTI. Entre
eles, a Fundação Centros de Referência em
Tecnologias Inovadoras (Certi) e a Fundação
de Ciência e Tecnologia (Funcitec).

3ª edição do Brasiltec conta com participação da ABIPTI
Renato FerreiraRenato FerreiraRenato FerreiraRenato FerreiraRenato Ferreira
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Propostas e temas inovadores são
apresentados em Workshop do Projeto Rede

Ressaltar a importância do fomento
à C&T e ao desenvolvimento do capital
intelectual, tanto em nível nacional como no
exterior, em busca de se reduzir as desigualdades
regionais. Este foi um dos resultados verificados
em mais uma iniciativa do Projeto Rede de
Centros Especializados da ABIPTI, ao realizar o
Workshop Gestão do Capital Intelectual e
Proteção do Conhecimento, que aconteceu em
Curitiba (PR), nos dias 4 e 5.

No evento, foi apresentada pelos
representantes uma nova proposta do Escritório
de Gestão da Propriedade Intelectual, iniciativa
conjunta do Instituto Nacional de Tecnologia
(INT), Centro de Tecnologia Mineral (Cetem)
e Instituto de Energia Nuclear (IEN). O projeto
trata de um trabalho prévio, com o objetivo de
prepara r  as  ins t i tu i ções  de  pesqu i sa

tecnológica conforme as diretrizes propostas
na Lei de Inovação.

Uma outra ação, proposta pelo diretor
do Instituto Nacional de Propriedade Industrial
(INPI), Jorge Ávila, foi a inserção do Instituto no
Sistema Nacional de Inovação, a partir da criação
de uma nova Diretoria de Articulação e Informação
Tecnológica, e por meio da negociação com
parceiros nacionais e estrangeiros.

Já Rosana Ceron, da Agência Inova,
destacou a importânc ia da cooperação
universidade-empresa, considerada uma das
experiências de sucesso da Unicamp. "Os
benefícios são mútuos", afirmou.

Outro destaque do evento fo i  a
apresentação do presidente da Seragini Farne,
Lincoln Seragini, sobre Gestão da Marca em
IPTs. O tema, que é considerado novo, trabalha
a criatividade dos 'atores' dentro das empresas,
ao proporcionar que eles vejam a própria

instituição, produtos e serviços de maneira
diferente, agregando valor ao capital estrutural
e intelectual a partir desta análise.

O  p ro je to  Rede  de  Cen t ros
Especializados em Gestão Tecnológica tem
como meta  p romover  o  aumento  da
competitividade das empresas produtoras de
bens e serviços no País, a partir da melhoria
da atuação dos institutos de pesquisa como
agentes do processo de gestão tecnológica.
Atualmente, junta-se ao processo de capacitação
dos 15 IPTs integrantes a continuidade das
ações nas Comunidades de Prática, Portal
Corporativo que serve como um canal de
comunicação à disposição dos envolvidos para
a troca de informações, oferta de serviços
tecnológicos, melhores práticas, entre outros.

Para conhecer melhor o projeto
acesse o hiperlink: www.abipti.org.br/Redes/
Principal.htm

Com o tema: Empreendedorismo e
inovação promovendo o desenvolvimento sustentável,
a Associação Nacional de Entidades Promotoras de
Empreendimentos Inovadores (Anprotec) realizou em
Porto de Galinhas (PE) o 14º Seminário Nacional de
Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas,
no período de 8 a 12 de novembro.

Um dos destaques do evento foi a
homenagem aos pioneiros do movimento de parques
e incubadoras no Brasil, que comemora 20 anos.
Entre eles, foram agraciados o secretário-
executivo da ABIPTI, Lynaldo Cavalcanti
de Albuquerque, a Fundação Parque de
Alta Tecnologia de São Carlos (Parqtec), a
Fundação Parque Tecnológico da Paraíba
(PBDesign) e o Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) -  considerada a primeira
instituição a apoiar esses mecanismos
no Brasil.

Lynaldo Cavalcanti recebeu
o título Homenagem Especial 2004 da
Associação.

O secretário foi presidente

Parques Tecnológicos e Incubadoras
são o destaque no seminário da Anprotec

Lynaldo Cavalcanti recebe homenagem

do CNPq na década de 1980, tendo coordenado,
em 1984, o Programa de Apoio aos Parques
Tecnológicos, voltado para o desenvolvimento da
capacidade de inovação tecnológica do setor
produtivo.

Inovação, tecnologia e
empreendedorismo
O  seminário, apresentou em sua

programação palestras, debates e oficinas, reunindo
entre os participantes,
representantes e dirigentes das
principais entidades de
incentivo à inovação e à
tecnologia do País, como o
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) e Secretarias de CT&I,
estaduais e municipais.

'Cidades que
crescem pela força do
empreendedorismo e inovação'
foi o tema de uma das plenárias
promovidas, que reuniu

prefeitos das cidades de Maceió (AL), Santa Rita do
Sapucaí (MG) e Cabaceiras (PB).

No encerramento do evento, o destaque foi
para a entrega do Prêmio Anprotec 2004, que premiou
vencedores em cinco categorias: Incubadora de empresas
de base tecnológica, Empresa Incubada, Empresa
Graduada, Projeto Inovador e Parque Tecnológico do ano.

Workshop Anprotec 2004
Articulação das Incubadoras e Parques

Tecnológicos com os Arranjos Produtivos Locais e
Implantação e  Gestão de Parques Tecnológicos foram
os temas  do 12º Workshop Anprotec, realizado
paralelamente ao seminário.

O foco deste ano foi a operação das
incubadoras e parques, especialmente os voltados
aos Arranjos Produtivos Locais (APLs).

Foram apresentados casos de sucesso
com a participação da Fundação Parque Tecnológico
da Paraíba (PaqTcPb) e da Rede Paraíba de
Incubadoras, no ramo de agronegócios, artesanato,
couro, entre outros, além de experiências do Parque
Porto Digital, no Recife (PE), e dos Parques
Tecnológicos da Porto Alegre Tecnópole.
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associados

Tecnologia Social premia institutos
e integra entidades em Rede de TS

Combater a miséria e a exclusão social
desenvolvendo tecnologias que atendam as
necessidades da população. Este é o objetivo da
chamada Tecnologia Social (TS), desenvolvida por
alguns institutos de pesquisa visando promover uma
melhor condição de vida para algumas famílias.

A Fundação Banco do Brasil, desde
2001, premia algumas dessas tecnologias. “TS são
as tecnologias que são passíveis de reaplicação e
têm um baixo custo, ao contrário dos projetos
sociais”, explica Claiton José Mello, diretor de
Comunicação e Marketing da Fundação Banco do
Brasil. O Prêmio Fundação Banco do Brasil de
Tecnologia Social é bienal, e seu objetivo é identificar
e certificar as tecnologias sociais, que serão inseridas
no Banco de Tecnologia Social da Fundação.

O Banco conta hoje com mais de 200
projetos de TS, e está disponível na internet
(www.cidadania-e.com.br) para acesso e adaptação
de qualquer instituto que tenha interesse em
disseminar essa inovação. “A população ganha em
conhecimento. Antes a solução social era um caso
isolado; estamos com um Banco que dá uma maior
visibilidade às TS”, observou Mello.

Um dos ganhadores do Prêmio no ano
passado foi o Instituto de Pesquisas Científicas e
Tecnológicas do Estado do Amapá (Iepa), que
desenvolveu o Projeto Farmácia da Terra. A proposta
tem como objetivo atender as comunidades de
baixa renda do Estado, principalmente aquelas
que não possuem condições de comprar
medicamentos. O projeto ensina métodos de cultivo
e o uso de plantas medicinais para que a
comunidade reduza a ingestão de medicamentos

alopáticos. Geralmente, são tratadas
doenças como verminoses,

problemas respiratórios e de

pele. A Farmácia da Terra já funciona em 21
localidades do Estado.

No Paraná, a Fundação para o
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Fundetec)
também foi uma das ganhadoras do prêmio, com o
método de ensino de matemática para deficientes
visuais, já disponível no banco. O professor Rubens
Ferronato desenvolveu uma placa perfurada, que, com
a ajuda de rebites e elásticos, auxilia os cegos no
aprendizado de figuras geométricas por meio do tato.
Os alunos videntes também podem utilizar o método, o
que facilita a integração das duas turmas.

Um outro Associado da ABIPTI, que
também está no Banco de Tecnologias Sociais, é o
Instituto do Bambu (Inbambu), de Alagoas. As ações
desenvolvidas pelo Instituto, como a utilização da
matéria-prima na fabricação de móveis, cabides e
brinquedos deu uma nova opção de trabalho para a
mão-de-obra local. Os produtores de cabide, por
exemplo, já estão exportando seus produtos para a
Holanda. A produção chega a 3 mil peças por mês.

A Fundação Banco do Brasil pretende
continuar avaliando e alimentando o Banco de TS.
Neste mês de novembro, os diretores do programa
irão lançar a premiação para o próximo biênio. Em
novembro de 2005, a Fundação vai escolher os
novos participantes do Banco.

A Rede
A importância das tecnologias sociais está

além do Banco de TS. A Petrobras, a Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep), o Ministério da Ciência e
Tecnologia, por meio da Secretaria de C&T para
Inclusão Social, e a Fundação Banco do Brasil vão
criar a Rede de Tecnologia Social (RTS). A Rede
contará com 40 parceiros, instituições governamentais
e não-governamentais, entidades civis, acadêmicas
e do setor produtivo, entre elas, a ABIPTI.

A RTS foi criada na 1ª Conferência
Internacional e Mostra de Tecnologia Social, que
aconteceu durante o Brasiltec 2004 - 3º Salão de
Inovação Tecnológica, neste mês, em São Paulo (SP).
Mas sua ação será implementada a partir de março
do próximo ano.

A Rede pretende juntar diferentes atores
sociais para potencializar e difundir conhecimento e
práticas de tecnologia social. A intenção é interligar
experiências dos institutos e da área acadêmica às
demandas sociais do Brasil.

A Conferência Internacional e Mostra de
Tecnologias Sociais não foi apenas um evento de
criação da rede, mas um chamado do governo para
que os diversos atores envolvidos nos sistemas de
Tecnologias Sociais coloquem o tema na pauta de
discussão nacional.

O evento discutiu  sobre a conceituação,
desenvolvimento, gestão e difusão dessas
tecnologias como forma de inclusão social. Foram
três dias dedicados aos debates, exposição de
painéis e workshops, em busca de contribuir para
a criação de políticas públicas e privadas que
possibilitem a utilização dessas tecnologias em
todo o País. “A Conferência marca o empenho de
colocarmos as tecnologias sociais na agenda da
sociedade. Em muitos lugares, silenciosamente,
soluções sociais criativas oferecem resultados
efetivos e transformadores”, observou Jacques Pena,
presidente da Fundação Banco do Brasil. Segundo
Pena, a troca de experiências com especialistas do
Brasil e de outros países potencializou essas ações.
“Acreditamos que não é necessário reinventar a
roda. Se trabalharmos na construção de caminhos
e propostas comuns, focados na resolução de
problemas concretos, poderemos
avançar na inclusão social e no

alargamento da
cidadania no
Brasil”, salientou.
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Secretário de C&T para Inclusão Social do MCT defende
a aplicação das tecnologias sociais em todo o Brasil

O que é TO que é TO que é TO que é TO que é Tecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?

O conceito mais atual diz que
Tecnologia Social compreende produtos, técnicas
ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na
interação com a comunidade e que representam
efetivas soluções de transformação social.

Deve-se destacar que se trata de um
conceito em construção. O governo Luiz Inácio
Lula da Silva, ao incentivar a realização da “1ª
Conferência Internacional de Tecnologia Social”,
reconhece a importância da discussão sobre o
conceito de Tecnologia Social como instrumento
de inclusão social e melhoria da qualidade de
vida, e estará presente não apenas como
intermediador e facilitador das ações que
envolvem a real utilização da Tecnologia Social
(TS). Mas, sobretudo, como demandante de
soluções para seu próprio uso que permitam o
emprego de seu enorme poder de compra, de
forma a melhorar a qualidade dos serviços que
presta à sociedade e aumentar a eficiência da
“máquina do Estado”, induzindo à inovação.

Qual a importância desse tipoQual a importância desse tipoQual a importância desse tipoQual a importância desse tipoQual a importância desse tipo
de tecnologia para a comunidade?de tecnologia para a comunidade?de tecnologia para a comunidade?de tecnologia para a comunidade?de tecnologia para a comunidade?

A complexidade tecnológica, por vezes,
tem transformado a tecnologia em vetor de
exclusão social. Assim sendo, dentre os grandes
desafios da atual política científica e tecnológica
brasileira, inclui-se a necessidade de uma
abordagem da dimensão tecnológica e de novos
conhecimentos, capazes de alavancar o
desenvolvimento local inovador, apoiado na
sustentabilidade e na inclusão social. Há
necessidade de se atender as demandas dessa
parcela da população, que se encontra à margem
das grandes transformações econômicas e sociais.

As tecnologias sociais visam atender
essas necessidades essenciais de populações
excluídas, de forma conjunta e participativa. A
comunidade envolvida participa da construção
do projeto e desenvolve capacidades para gerir
seu aprendizado. Há, necessariamente, uma

troca de conhecimentos entre os atores
envolvidos - componente inerente ao processo
em que há participação e diálogo.

Ao ser aberta e part ic ipativa,
fortalece a democracia e promove a apropriação
do conhecimento e o chamado
“empoderamento” da população. Além disso,
potencializa a utilização de insumos locais e
mão-de-obra disponível, que protege o meio
ambiente e lida com o desenvolvimento local/
regional. Trata-se de uma mudança cultural que
envolve a mobilização para a participação social
e novos princípios, que significam um novo olhar
sobre a forma de interação entre a produção e a
disseminação científica e tecnológica, a partir
da cooperação e solidariedade entre os atores
envolvidos.

A aplicação da Tecnologia Social é,
portanto, um importante instrumento de política
pública e de CT&I no processo de inclusão e
desenvolvimento social, regional e local, definido
como prioritário pelo governo do presidente Lula,
à medida que deve divulgar, promover e incentivar
o acesso e a apropriação do conhecimento técnico-
científ ico, ampliando a compreensão e
reconhecendo as diferentes formas de produção
deste conhecimento, de maneira a contribuir para
a redução das desigualdades econômicas e
sociais.

Qual a necessidade de seQual a necessidade de seQual a necessidade de seQual a necessidade de seQual a necessidade de se
formar uma Rede de Tformar uma Rede de Tformar uma Rede de Tformar uma Rede de Tformar uma Rede de Tecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?ecnologia Social?

A Rede de Tecnologia Social – RTS
tem como objetivo promover o desenvolvimento
sustentável, por meio da reaplicação em escala
de produtos, técnicas ou metodologias,
desenvolvidas na interação com a comunidade
e que representem efetivas soluções de
transformação social. Deverá funcionar mediante
a articulação de diversos atores das esferas de
governo, das empresas, das universidades e
institutos de pesquisa, das organizações da
sociedade civil e dos movimentos sociais.
Buscará a indução de sinergias entre as ações

dos participantes e o aprendizado mútuo, uma
forma especial de operação que garanta a
construção do conhecimento de forma conjunta
com a população.

A necessidade da formação da RTS
está relacionada com a integração das ações de
diferentes instituições, como forma de otimizá-
las, possibilitando a identificação e a reaplicação
de Tecnologias Sociais, como instrumento
importante de inclusão social e de melhoria da
qualidade de vida da população.

PPPPPor que o governo federalor que o governo federalor que o governo federalor que o governo federalor que o governo federal
pretende colocar, neste momento, aspretende colocar, neste momento, aspretende colocar, neste momento, aspretende colocar, neste momento, aspretende colocar, neste momento, as
TTTTTecnologias Sociais em sua agendaecnologias Sociais em sua agendaecnologias Sociais em sua agendaecnologias Sociais em sua agendaecnologias Sociais em sua agenda
púb l i ca?púb l i ca?púb l i ca?púb l i ca?púb l i ca?

As caracter ís t i cas de pol í t i cas
púb l i cas  re lac ionadas  à  ap l i cação  de
Tecnologias Sociais e à proposta da RTS se
integram com os objetivos de outros programas
do governo Luiz Inácio Lula da Silva. Tais
características são: formação de recursos
humanos, multi-setorialidade e integração dos
diferentes atores. Seu planejamento envolve a
participação ativa da comunidade. É inter-
institucional, abrangente, possui grande
potencial de impacto social, qualificando-as
como adequadas à prioridade de inclusão social
do atual governo.

Sendo assim, deverão integrar-se
adequadamente e servir de apoio às políticas
e programas do governo Lula, que visam a
redução da exclusão social, tais como: o
Programa Fome Zero, os programas relativos à
Segurança Alimentar e Nutricional, Agricultura
Familiar, Assentamentos da Reforma Agrária,
além daqueles relativos à inclusão social e
produtiva de grupos populacionais com
características específicas - portadores de
necessidades especiais, catadores de lixo,
idosos, indígenas e os programas direcionados
à igualdade étnico-racial, dentre outros.

Para alcançar seus objetivos, o
programa deverá contar com o envolvimento e

TTTTTatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuza

Em entrevista exclusiva ao Informe ABIPTI, o secretário de C&T para Inclusão Social do MCT, Rodrigo Rollemberg, fala da preocupação do governo
federal em incluir as Tecnologias Sociais como políticas públicas. Rollemberg destaca a importância dessas tecnologias para a sociedade e a criação da
Rede de Tecnologia Social, oficializada na 1ª Conferência Internacional e Mostra de Tecnologia Social, que aconteceu durante o Brasiltec 2004 - 3º Salão
de Inovação Tecnológica neste mês.
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notícias

Senado Federal aprova Lei de Inovação

Os senadores aprovaram neste mês o
Projeto de Lei (PL) de Inovação. A proposta tem
como objetivo estabelecer medidas de incentivo à
inovação científica e tecnológica no ambiente
produtivo, para possibilitar o desenvolvimento
industrial do País.

A proposta define como Instituições
Científicas Tecnológicas (ICT), os órgãos ou entidades
da administração pública que tenham por missão
institucional, dentre outras, executar as atividades de
pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou
tecnológico.

A nova Lei possibilita o compartilhamento
de laboratórios, equipamentos, instrumentos e
materiais entre as ICTs e as microempresas ou
empresas de pequeno porte, que tenham atividades
voltadas à inovação tecnológica. As ICTs poderão ainda
celebrar acordos de parceria para realização de
pesquisas conjuntas científicas ou tecnológicas, com
empresas privadas ou instituições públicas.

O texto assegura, às redes e aos projetos

Óleo essencial extraído do manjericão é
resultado de projeto entre o IAC e a Fapesp

Pesquisa com aplicabilidade prática.
Essa é uma das características do estudo desenvolvido
pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), sob a
coordenação do engenheiro agrônomo Nilson Maia,
do Centro de Horticultura.

A matéria-prima utilizada é a planta do
manjericão, de onde é extraído o linalol, substância
utilizada na indústria cosmética na produção de perfumes.

Há dois anos sendo divulgada no meio
acadêmico e científico, a pesquisa começou a ser
colocada em prática neste mês, a partir da parceria
entre o IAC, a Fundação de Amparo à Pesquisa de São
Paulo (Fapesp) e a empresa Linax para a implantação
de uma destilaria, que irá extrair o óleo essencial do
manjericão que contém o linalol. O projeto terá
aplicados recursos da ordem de R$ 600 mil.

"A parceria com a Fapesp é resultado de
uma proposta feita a mim para participar do
Programa de Inovação Tecnológica em Pequena
Empresa (Pipe). O projeto com o manjericão
compreende três fases sendo que, como já iniciamos
com a implantação (o desenvolvimento já havia sido
feito), a próxima etapa será a avaliação do produto
e a resposta do mercado", explica Maia.

A previsão é produzir linalol a partir do
segundo semestre de 2005, e as atividades que
vão servir como ponto de partida, até a conclusão
da destilaria, envolvem a produção e o fornecimento
de mudas de manjericão aos pequenos agricultores,
para que aproximadamente 100 deles participem
do projeto, que tem Sede em Votuporanga (SP).

Alguns setores do mercado já têm
demonstrado interesse. "Empresas de perfumaria
de São Paulo se mostraram possíveis compradoras
não só do linalol, mas também do manjericão. Há
ainda a possibilidade de fundos corporativos
investirem no desenvolvimento do projeto no que
diz respeito ao aumento de capital, investimento e
capacidade produtiva", afirma.

Maia concorda que a avaliação que se
pode fazer é positiva, ao verificar que apenas pouco
mais de um ano foi necessário para divulgar o processo,
que surgiu com um levantamento científico feito como
pesquisador vinculado ao CNPq em 1998. Ou seja, a
transição do linalol sintético - utilizado atualmente em
larga escala pela indústria cosmética - para o consumo
do produto natural, apesar do custo mais elevado, revela
condições de acontecer num futuro próximo.

"Um dos futuros clientes já trabalha na
colocação do produto no exterior", conclui Maia.

TTTTTatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuzaatiana Fiuza

Maria Hortênsia SilvaMaria Hortênsia SilvaMaria Hortênsia SilvaMaria Hortênsia SilvaMaria Hortênsia Silva

Entrevista

internacionais de pesquisa tecnológica, os recursos
das agências de fomento da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos municípios. Também poderão
receber financiamento as ações de empreendedorismo
tecnológico e de criação de ambientes de inovação,
inclusive, incubadoras e parques tecnológicos.

A União poderá, ainda, por meio de suas
entidades autorizadas, ter uma participação mínima
no capital das empresas privadas, cujo propósito
específico seja o desenvolvimento de projetos
científicos e tecnológicos, para obtenção de produto
ou processo inovador.

As regiões brasileiras menos desenvolvidas
e a Amazônia terão prioridade nas ações que visam à
pesquisa e ao sistema produtivo regional. Os
investimentos serão para a contratação de recursos
humanos e para a capacitação tecnológica. O projeto,
que era de autoria do Poder Executivo, tramitou no
Senado em regime de urgência. Em menos de uma
semana, a matéria foi aprovada em três comissões
permanentes do Senado e pelo plenário. Agora, a
proposta segue para a sanção presidencial.

Continuação...

a parceria de diversas instituições públicas e
privadas, dos governos municipais, estaduais
e federal, das agências de fomento à Ciência,
Tecnologia & Inovação - CT&I, bancos estatais,
privados e regionais, instituições de pesquisa,
universidades, organizações sociais e seus
representantes, que de forma inequívoca
possam contribuir para políticas públicas
d i rec ionadas  e  compromet idas  com o
desenvolvimento sustentável do País, a geração
e difusão de conhecimentos destinados à
melhoria da distribuição de renda e riqueza, a
geração de ocupação e trabalho, o respeito ao
meio ambiente. Enfim, comprometidas com a
melhoria da qualidade de vida dos brasileiros.

QQQQQuanto uanto uanto uanto uanto se se se se se pre tendepretendepretendepretendepretende     inves t i rinves t i rinves t i rinves t i rinves t i r
em tecnologia soc ia l?em tecnologia soc ia l?em tecnologia soc ia l?em tecnologia soc ia l?em tecnologia soc ia l?

Temos boas expectativas, mas só
poderemos anunciar o montante após a votação
do orçamento no Congresso Nacional. Muitos
parlamentares têm mostrado interesse em
apresentar emendas ao orçamento.

O que a sociedade podeO que a sociedade podeO que a sociedade podeO que a sociedade podeO que a sociedade pode
esperar da Rede esperar da Rede esperar da Rede esperar da Rede esperar da Rede de de de de de TTTTTecnolecnolecnolecnolecnologiogiogiogiogia Social?a Social?a Social?a Social?a Social?

A Rede de Tecnologia Social deverá ser
fundamentalmente uma rede de ação efetiva,
que articulará diversos atores com o objetivo
comum de solucionar problemas sociais,
implementar mecanismos de di fusão e
aperfeiçoar tecnologias já desenvolvidas, além
de buscar novas soluções de demandas sociais
ainda não atendidas.

Portanto, a RTS deverá identificar o
componente tecnológico dos problemas sociais,
mobilizar recursos humanos e financeiros para a
sua solução e avaliar os resultados da reaplicação
das tecnologias sociais, colocando à disposição
da sociedade um conjunto de Tecnologias Sociais
validadas e certi f icadas em áreas como
educação, saúde, habitação, trabalho e renda,
que poderão ser implementadas em diversas
regiões do País.

A RTS se apresenta, em função das
suas características, como uma iniciativa eficaz
para a solução dos problemas sociais e como um
vetor para a adoção de políticas públicas mais
sintonizadas e mais coerentes com a nossa
realidade e com o futuro que a sociedade deseja
construir.

informe ABIPTI novembro 2004
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Benchmarking de Modelo
de Gestão de Parque Tecnológico

Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: Marcelo Amaral
O trabalho aborda um estudo

comparativo de modelos de gestão em Agentes
Softex. A metodologia baseia-se num estudo
benchmarking, onde foram analisadas
comunidades tecnológicas de Porto Alegre,
Florianópolis, Blumenau e Londrina. O estudo foi
realizado por solicitação da Fundação Parque de
Alta Tecnologia de Petrópolis (Funpat).

O pesquisador, que é consultor do Núcleo
Serrasoft, Agente Softex da Região Serrana, apresentou
o estudo no 23º Simpósio de Gestão da Inovação
Tecnológica, realizado em outubro, em Curitiba (PR).
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
www.funpat.com.br/serrasoft

Educação, Competências e
Desempenho - chaves humanas

para a auto-sustentabilidade
organizacional

Organização:Organização:Organização:Organização:Organização: Marcos Antônio Martins Lima
O livro foi lançado pelo Instituto Euvaldo

Lodi do Ceará (IEL-CE), e é resultado da coletânea
de diversos artigos de autores e suas visões teóricas.

Temas como gestão por competências,
avaliação de desempenho 360°, educação
corporativa, banco de competências, modelo de gestão
de pessoas, universidade corporativa, gestão do
conhecimento, aprendizagem organizacional e gestão
estratégica do desempenho humano são traçados e
aprofundados pelos autores, trazendo um enfoque à
literatura científica organizacional e às atuais práticas
satisfatórias de mercado.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Tel: (85) 3466-5824

Uma História
da Física no Brasil

Autor:Autor:Autor:Autor:Autor: José Leite Lopes
A publicação destaca como a ciência e

os cientistas fazem parte da história do Brasil.
O livro é organizado em quatro capítulos:

Carreira Científica, Visão da Física, Física e
Sociedade e Mestres e Companheiros. São
apresentados temas como Universidade e pesquisa:
os nossos problemas; Ciência, Tecnologia e
desenvolvimento econômico e cultural; Os primeiros
20 anos da física nuclear no Brasil, entre outros.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações: Editora Livraria da Física/SP
Site: www.livrariadafisica.com.br

Feira de Ciência, Tecnologia e
Inovação - Globaltech

Data:Data:Data:Data:Data: 17 a 22 de maio de 2005
Local:Local:Local:Local:Local: Porto Alegre (RS)

O evento terá a participação de
empresas, universidades, cientistas, instituições de
ensino e pesquisa e ONGs, visando socializar o
conhecimento científico, tecnológico e o estímulo à
ciência, bem como promover, divulgar e exibir para
o mercado novidades da indústria, e ainda fortalecer
a cooperação nacional e internacional como
instrumento de desenvolvimento científico,
tecnológico e inovação. As temáticas para a Feira
vão abranger as áreas de Genética, Bioquímica,
Agronegócios, Automação, Alimentação, entre outras.

A Globaltech é uma realização do
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai/
RS), Jornal Zero Hora e governo do Rio Grande do
Sul.
In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :
Telefone: (51) 3218.4900
Site: www.rbs.com.br/globaltech

6ª Feira Ganense de Indústria
 e Tecnologia - Indutech 2005

Data: Data: Data: Data: Data: 3 a 14 de março de 2005
Local:Local:Local:Local:Local: Ghana, África

A Feira traz nesta 6ª edição o tema:
Transformando o setor industrial Ganense
at ravés da informação e tecnologia de
comunicações. Algumas dessas tecnologias que
serão apresentadas surgiram a par t i r  da
convergência de computadores, telecomunicações
e mídias tradicionais.

Essas tecnologias são valorizadas no
contexto da adoção de um comércio intra-regional
e na aceleração do desenvolvimento africano,
bem como na integração da economia global.

A Feira vai apresentar seminários e
workshops, além da participação de empresas e
instituições.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Site: www.agighana.org

7ª Mostra Internacional
de Tecnologias para

o Agronegócio - Ruraltech 2005
Data:Data:Data:Data:Data: 7 a 17 de abril de 2005
Local: Local: Local: Local: Local: Londrina (PR)

A Mostra é voltada a pesquisadores,
inventores e empreendedores que tenham
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soluções inovadoras para agregar valor à empresa
rural. Os interessados têm até o dia 25 de
fevereiro de 2005 para efetuar as inscrições.

O evento acontece junto a 45ª
Exposição Agropecuária e Industrial de Londrina,
e vai  apresentar  at rações como Mostra
competit iva, e Mostra não comercial de
tecnologias.

Os três primeiros premiados vão
receber prêmios no valor de R$ 5 mil.

O evento é realizado pela Associação
de Desenvolvimento Tecnológico de Londrina
(Adetec).
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Hiperlink: www.londrinatecnopolis.org.br/ruraltech

57ª Reunião Anual da SBPC
Data:Data:Data:Data:Data: 17 a 22 de julho de 2005
Local:Local:Local:Local:Local: Fortaleza (CE)

Com o tema: Do Sertão olhando o Mar
- cultura e ciência, a 57ª edição da reunião da
Associação Brasileira para o Progresso da Ciência
(SBPC) está com as inscrições abertas para o
envio de trabalhos. O prazo previsto para essa
prévia é até o dia 13 de dezembro.

A Reunião será realizada na
Universidade Estadual do Ceará (Uece), que vai
comemorar o 30º aniversário no próximo ano. O
evento vai sediar conferências, simpósios,
apresentação de temas livres e debate de metas
estratégicas para o desenvolvimento do País.
Informações:Informações:Informações:Informações:Informações:
Hiperlink: http://www.sbpcnet.org.br/eventos/57ra

13ª Conferência Internacional sobre
Metais Pesados no Meio Ambiente -

ICHMET
Data: Data: Data: Data: Data: 5 a 9 de junho de 2005
Local:Local:Local:Local:Local: Rio de Janeiro (RJ)

Realizado pela primeira vez na América
Latina, o evento vai destacar temas como: riscos
ambientais; análise do ciclo de vida, efeitos da
exposição para a saúde; remediação de solos
contaminados por metais pesados, biomedicina,
entre outros. As inscrições de trabalhos foram
prorrogadas até janeiro.

Promove o evento no Brasil o Centro de
Tecnologia Mineral (Cetem), vinculado ao Ministério
da Ciência e Tecnologia (MCT).
In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :In fo rmações :
Telefone: (21) 3865-7296
Hiperlink: www.cetem.gov.br/ichmet
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